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RESUMO 
 

A endocardite é uma infecção do revestimento interno do coração, geralmente causada por bactérias, e representa 

uma condição crítica devido à sua morbidade e mortalidade significativas. Este artigo fornece uma revisão abrangente 

da literatura atual sobre endocardite, abordando sua epidemiologia, manifestações clínicas, diagnóstico e tratamento. 
A análise foi baseada em artigos revisados por pares, livros acadêmicos e diretrizes clínicas recentes. A endocardite 

continua a ser um desafio significativo para a saúde cardiovascular, com implicações graves para a saúde dos 

pacientes. Apesar dos avanços nas estratégias de diagnóstico e tratamento, a alta taxa de complicações e a necessidade 
de intervenções precoces destacam a importância de uma compreensão detalhada da doença. O artigo conclui que 

são necessários esforços contínuos para melhorar o manejo e a prevenção da endocardite. 

 

Palavras-chave: Endocardite; Epidemiologia; Diagnóstico; Tratamento; Infecções Cardíacas. 

 

ABSTRACT 

 
Endocarditis is an infection of the inner lining of the heart, usually caused by bacteria, and represents a critical 

condition due to its significant morbidity and mortality. This article provides a comprehensive review of the current 

literature on endocarditis, addressing its epidemiology, clinical manifestations, diagnosis, and treatment. The analysis 
was based on peer-reviewed articles, academic books, and recent clinical guidelines. Endocarditis continues to be a 

significant challenge for cardiovascular health, with severe implications for patient health. Despite advances in 

diagnostic and treatment strategies, the high rate of complications and the need for early interventions highlight the 

importance of a detailed understanding of the disease. The article concludes that continuous efforts are needed to 
improve the management and prevention of endocarditis. 
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RESUMEN 

 
La endocarditis es una infección del revestimiento interno del corazón, generalmente causada por bacterias, y 

representa una condición crítica debido a su significativa morbidez y mortalidad. Este artículo proporciona una 

revisión exhaustiva de la literatura actual sobre endocarditis, abordando su epidemiología, manifestaciones clínicas, 

diagnóstico y tratamiento. El análisis se basó en artículos revisados por pares, libros académicos y guías clínicas 
recientes. La endocarditis sigue siendo un desafío significativo para la salud cardiovascular, con graves implicaciones 

para la salud de los pacientes. A pesar de los avances en las estrategias de diagnóstico y tratamiento, la alta tasa de 

complicaciones y la necesidad de intervenciones tempranas destacan la importancia de una comprensión detallada 
de la enfermedad. El artículo concluye que se necesitan esfuerzos continuos para mejorar el manejo y la prevención 

de la endocarditis. 

 

Palabras clave: Endocarditis; Epidemiología; Diagnóstico; Tratamiento; Infecciones Cardíacas. 

1. INTRODUÇÃO 

A endocardite é uma infecção grave e potencialmente fatal que afeta o endocárdio, o revestimento 

interno das câmaras e válvulas cardíacas. A condição pode resultar em complicações severas, incluindo 

insuficiência cardíaca, embolias e morte súbita, tornando o diagnóstico precoce e o tratamento adequado 

cruciais (SILVA et al., 2022). A endocardite pode ser causada por uma variedade de patógenos, com a 

Staphylococcus aureus e os estreptococos sendo os agentes mais comuns (KOSGEI et al., 2021). 

Historicamente, a endocardite foi associada principalmente a valvopatias congênitas e próteses 

valvulares, mas a sua incidência também está aumentando em pacientes com condições pré-existentes, 

como diabetes e uso de drogas intravenosas (JUNIOR et al., 2023). A endocardite infecciosa é 

frequentemente subdividida em duas categorias principais: a endocardite aguda, que se desenvolve 

rapidamente e é geralmente causada por patógenos altamente virulentos, e a endocardite subaguda, que se 

desenvolve mais lentamente e é frequentemente associada a patógenos menos virulentos (GONÇALVES et 

al., 2024). 

2. DISCUSSÃO 

EPIDEMIOLOGIA 

A endocardite infecciosa continua a ser uma condição preocupante a nível global, com variações 

significativas na sua incidência e prevalência. A epidemiologia da endocardite tem mudado ao longo dos 

anos, refletindo mudanças no perfil dos pacientes e na prática clínica. Tradicionalmente associada a 

valvopatias congênitas e próteses valvulares, a endocardite também tem se tornado mais comum em 

populações com comorbidades complexas e condições de saúde adversas, como diabetes mellitus e 

insuficiência renal (SANTOS et al., 2021). 
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O aumento da incidência de endocardite em pacientes com dispositivos cardíacos implantados, 

como marcapassos e desfibriladores, reflete a crescente utilização dessas tecnologias e os desafios 

associados ao manejo de infecções em dispositivos médicos (GONÇALVES et al., 2024). Além disso, a 

endocardite é mais prevalente em populações que enfrentam altas taxas de HIV e outros estados 

imunossupressores, o que evidencia a necessidade de estratégias específicas para a prevenção e tratamento 

em contextos de alta vulnerabilidade (JUNIOR et al., 2023). 

Estudos recentes indicam que a resistência antimicrobiana está se tornando um problema crescente 

na endocardite, com cepas resistentes a múltiplos medicamentos surgindo mais frequentemente. A 

resistência a antibióticos pode complicar o tratamento e aumentar a mortalidade, destacando a necessidade 

urgente de novas opções terapêuticas e abordagens de prevenção (MILLER et al., 2023). 

ASPECTOS CLÍNICOS 

A apresentação clínica da endocardite pode ser complexa e variável, dependendo do patógeno 

causador, da localização da infecção e das condições pré-existentes do paciente. A endocardite aguda, 

frequentemente causada por patógenos altamente virulentos como Staphylococcus aureus, pode se 

manifestar com sintomas graves e de início rápido, como febre alta, calafrios, e sinais de insuficiência 

cardíaca. A rapidez na progressão dos sintomas pode levar a um rápido declínio na condição do paciente, 

exigindo uma intervenção médica urgente (SILVA et al., 2022). 

A endocardite subaguda, por outro lado, pode se desenvolver de maneira mais lenta e insidiosa, com 

sintomas que podem ser menos evidentes, como febre intermitente, fadiga e perda de peso. Essa forma da 

doença é frequentemente associada a patógenos menos virulentos e pode ser mais difícil de diagnosticar 

precocemente devido à sua apresentação clínica menos dramática (KOSGEI et al., 2021). 

Além dos sintomas sistêmicos, os pacientes com endocardite podem apresentar sinais de embolização, 

como lesões cutâneas (manchas de Janeway e nódulos de Osler), lesões em órgãos internos e infarto 

cerebral. Esses sinais de embolização são indicadores importantes para o diagnóstico e podem complicar 

significativamente o quadro clínico, exigindo uma abordagem diagnóstica abrangente para identificar e 

tratar todas as manifestações da doença (JUNIOR et al., 2023). 

DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico de endocardite é complexo e requer uma combinação de avaliações clínicas, 

laboratoriais e de imagem. A utilização dos critérios de Duke modificados é fundamental para o diagnóstico 
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preciso e para classificar a endocardite em provável ou definitiva (FERREIRA et al., 2022). Esses critérios 

incorporam evidências clínicas, microbiológicas e de imagem para fornecer um diagnóstico abrangente. 

As hemoculturas são essenciais para identificar o patógeno causador e devem ser coletadas antes de 

iniciar a terapia antibiótica para aumentar a taxa de detecção. A realização de múltiplas hemoculturas pode 

melhorar a chance de identificar o agente infeccioso, especialmente em casos com tratamento antibiótico 

prévio ou infecções por organismos menos comuns (MILLER et al., 2023). 

A ecocardiografia é uma ferramenta crucial no diagnóstico da endocardite, com a ecocardiografia 

transtorácica sendo a primeira linha de investigação. No entanto, a ecocardiografia transesofágica é 

frequentemente necessária para uma avaliação mais detalhada, especialmente em pacientes com vegetações 

pequenas ou em locais difíceis de visualizar (PEREIRA et al., 2023). Em alguns casos, a tomografia 

computadorizada e a ressonância magnética podem ser úteis para avaliar complicações e a extensão da 

infecção (SANTOS et al., 2021). 

TRATAMENTO 

O tratamento da endocardite envolve uma abordagem multifacetada, incluindo terapia antibiótica, 

cirurgia e cuidados de suporte. A terapia antibiótica é a base do tratamento e deve ser adaptada com base 

nos resultados das hemoculturas. A escolha dos antibióticos deve levar em consideração a sensibilidade do 

patógeno, a gravidade da infecção e as comorbidades do paciente (SILVA et al., 2022). A administração de 

antibióticos intravenosos é geralmente necessária para erradicar a infecção e prevenir complicações. 

A cirurgia é frequentemente necessária para tratar complicações graves, como insuficiência valvular 

significativa ou abscessos. A decisão de realizar cirurgia deve ser baseada na avaliação da gravidade da 

infecção e na resposta ao tratamento antibiótico. A cirurgia pode envolver a substituição da válvula afetada 

ou a drenagem de abscessos, e deve ser realizada por uma equipe especializada para minimizar os riscos e 

otimizar os resultados (GONÇALVES et al., 2024). 

Além do tratamento antibiótico e cirúrgico, a gestão dos pacientes com endocardite deve incluir 

medidas de suporte, como monitoramento de sinais vitais, controle de insuficiência cardíaca e gestão de 

complicações. A educação do paciente e o acompanhamento regular são essenciais para garantir a adesão 

ao tratamento e para prevenir recidivas ou complicações adicionais (JUNIOR et al., 2023). 

3. METODOLOGIA 

Para a elaboração deste artigo, foi realizada uma revisão sistemática da literatura científica sobre 

endocardite. Foram consultadas fontes acadêmicas, incluindo artigos de periódicos revisados por pares, 
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livros especializados e diretrizes clínicas. As bases de dados utilizadas foram PubMed, Scopus e Google 

Scholar. Os critérios de inclusão foram estudos publicados nos últimos 10 anos que abordassem 

epidemiologia, manifestações clínicas, diagnóstico e tratamento da endocardite. A análise das informações 

envolveu a extração de dados relevantes para fornecer uma visão abrangente e atualizada sobre a condição. 

A revisão foi conduzida com base em um protocolo rigoroso que incluiu a avaliação da qualidade 

dos estudos selecionados e a síntese das evidências para abordar os principais aspectos da endocardite. As 

referências foram selecionadas para refletir as mais recentes descobertas e práticas clínicas, assegurando 

uma cobertura adequada dos temas discutidos. 

4. CONCLUSÃO 

A endocardite é uma infecção grave que apresenta desafios significativos para a saúde 

cardiovascular. A compreensão abrangente da epidemiologia, das manifestações clínicas, do diagnóstico e 

do tratamento da endocardite é crucial para melhorar a gestão da doença e reduzir a morbidade e 

mortalidade associadas. A integração de abordagens diagnósticas e terapêuticas baseadas em evidências é 

fundamental para otimizar os desfechos dos pacientes. 

Apesar dos avanços no tratamento e na compreensão da endocardite, a resistência a antibióticos e a 

complexidade do manejo de pacientes com comorbidades continuam a ser desafios importantes. A 

necessidade de novas opções terapêuticas e a importância de estratégias de prevenção eficazes não podem 

ser subestimadas. 

Esforços contínuos em pesquisa e a implementação de estratégias de controle adequadas são 

essenciais para aprimorar o manejo da endocardite e reduzir seu impacto global. A abordagem 

multidisciplinar e a aplicação rigorosa de diretrizes clínicas baseadas em evidências são fundamentais para 

melhorar a qualidade do atendimento e os desfechos dos pacientes com endocardite. 
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